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Nesta quarta-feira (12/4) 
entramos no 29º dia de 
nossa greve. Desde 15 

de março passado houve cinco 
reuniões com o GDF e o que foi 
apresentado não dialoga com 
as reivindicações da catego-
ria – que nada mais pede que 
senão o cumprimento das leis 
relativas ao Magistério Público 
(pauta local), além da luta 
contra a reforma da Previdên-
cia encaminhada por Temer 
(pauta nacional).

Na noite de ontem houve 
mais uma rodada de negocia-
ção com o GDF. 

Vale registrar que, para-
lelamente, o GDF judiciali-
zou a greve e fugiu do debate 
o quanto pôde. O recurso do 
Sinpro sobre a abusividade da 
greve ainda não foi julgado.

Fundamentalmente, o que 
se viu foi a política do GDF 
em desvalorizar as catego-
rias, com vistas a implantar o 
ideário neoliberal do estado 
mínimo; de retirada de direi-
tos; de culpabilizar os servido-
res por todas as mazelas pro-
vocadas pelo próprio governo.

Mesmo assim, não há que 
se falar em vitória ou der-
rota do movimento. Há, sim, 
a certeza de que esta greve 
é só uma luta de uma bata-
lha muito maior, que exigirá 
de todos/as comprometi-
mento e unidade. Elementos 
que nunca faltaram na nossa 
aguerrida categoria.

Inclusive, quando já se dava 
por certa a aprovação da con-
trarreforma da Previdência, 
o magistério nacional defla-

grou greve, foi às ruas, promo-
veu atos e manifestações, for-
çando o governo Temer a recuar 
em diversos pontos. No DF, a 
importância dos educadores 
nesse processo foi fundamen-
tal, exercendo sua cidadania 
e praticando várias atividades 
contrárias no centro do poder 
da República.

Em nível nacional, no 
momento, três estados man-
têm a paralisação: DF, Goiás e 
Minas Gerais. Em Minas, já há 
o entendimento da suspensão 
da greve e retorno às aulas na 
próxima segunda-feira.

O foco imediato para 
todos/as é a construção da 
greve geral do dia 28 de abril, 
para mudar de vez a correla-
ção de forças, favorecendo a 
classe trabalhadora.

MOMENTO É DE ESTRATÉGIA

E UNIDADE



APOSENTADORIA

É  ISSO QUE O GOVERNO QUER DE VOCÊ!

MARIA MORREU
SEM SE APOSENTAR.

ENCAMINHAMENTOS 
PROPOSTOS PELO 
COMANDO DE GREVE:
• Encerramento do 

movimento de greve;
• Declarar a manutenção do 

estado de mobilização;
• Retornar às aulas na 

segunda-feira (17/4).

CALENDÁRIO DE 
MOBILIZAÇÃO
• 28/4 - Greve Geral;
• 17/4 a 1º/05 - Agenda da 

CNTE;
• 1º/05 - Dia do Trabalhador

O Sinpro somos nós, 
nossa força e nossa voz!


